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GUIMARÃES Dixon, i.npi udentemenle c som do governo paià com a compa- 
analyse perfilhadas e noticiadas, rilha, occasião íavoravej de exercer

SECÇÃO POLÍTICA
Caminho <le ferro <le 

Guiiuarãe*

Tem ullimamente corrido, a 
respeito da companhia concessio 
liaria d’esle caminho de ferro, uns 
rumores e umas noticias, que de
vem por força ler levado o desa
nimo e o desconforto a lodos os 
que n’ella põem a esperança de 
vêr dotar em b.eve esla cidade 
e uma das mais ricas regiões do 
Minho com o importantíssimo me
lhoramento da via-ferrea.

Não ha porém porque desani-' 
xar. A companhia, á qual com 
cffeilo se lem levantado, desde o 
principio dn «na nricUnhhHI 
meros altritos e difficuldades, 
talvez sò porque ella, sem requi
sitar o auxilio do estado, meileu 
bomhros a uma empresa de tão 
profícuos resulladus para o paiz, e 
que lem sabido sempre vencel-ás 
e arredai as com a consciência do 
seu direito e com a firmeza das 
suas condições d’existencia, hade 
lambem saber superar as novas 
difficuldades em que a enredam 
í-gora.

As’ investidas traiçoeiras de

3i FOLHETIM
MARIA DEL PILAR SINOÉS

UI AMD OE POMBAS
Versão de «B.

IX

Malvina,

■ —Que hade ella fazer, sr. 
Martin? As irmãs não podiam 
com o trabalho. A pobre sr.a D. 
Branca esteve a bordar quatro 
dias com quatro noites quasi 
bem se levantar da cadeira.

—E teem agora mais vontade 
de comer?

—Ora! não comem nada, snr. 
Martin. Eu não sei que lhes hei- 
ne dar de comer, de que eilas 
gostem:...já se vê, se tivesse 

poi uma pule da imprensa, res 
I pondeb já o snr gerente da Com 
panhia, e respon le puncipalmen 
le o decreto da c meessão, em que, 
como se mostrou já nesta folha, 
se não contem nenhuma das con
dições cm que o célebre Dixon 
perlende fundamentar as suas re
clamações, e em que se dizia (pie 
o governo, ím conselho de minis 
tros, fundara a resolução de obri 
gar a companhia a satisfazer, áqucl 
las reclamações. A companhia não 
lem nada quh satisfazer a l) xon, 
porque nada lhe deve, nem o go
verno podia, em boa justiça, reli 
rar lhe a concessão com o fundi 
mento da falta dc Cumprimento 
de condições, que não existem. As 
cóndiçoes, que a companhia accéi- 
,. v u... cjucAao, jã as sa
tisfez, adquirindo pelas vias lo 
gaes o traço do caminho construi 
do desde Bougado a Santo Thyr- 
so, e depositando o preço d’essa 
aequisição para ser entregue a 
quem de direito pertencer.

Agora constou lambem que o 
aclual empreiteiro geral da cons 
írucção da via ferrea, entre o 
qual e a companhia, como é sa
bido, lem havido pendências, per- 
tendendo achar nas noticias que 
correram a respeito das intenções

l—B—ai—■CJtga .Mil ■■ItTHHWIW Wl Wi

mais dinheiro de que dispor, sa
beria. ainda que tenho poucos 
annos, fazer-lhes cousas appeti- 
tosas; mas, para que me chega 
elle?.. .para um caldo, arroz, 
um pouco de leite., .e acabou- 
se !

— Pobres senhoras ! exclamou 
o velho melancólicament ; n’a- 
quella idade orphãs e sós!

— E sem outro amparo, senão 
oquefcganham per suas mãos, 
sr. Martin!

— Se eu me atrevesse... disse 
o sapateiro pensativo: porém é 
claro, como teem um ar algum 
tanto altaneiro, posto que do
ce,.. .é isso porque minha mu
lher diz que são umas pombas 
sem fel.

— E’verdade: quando entra 
a sr? Antonia em nossa casa, diz 
sempre:—«Vou visitar o ninho 
das pombas.» Mas, onde está a 
sr.a Antonia?

— Lá em cima, a fazer a ceia. 

pressão sobre ella, dera ordetn de 
suspender os liabalhos.

E’ mais urn.1 difficuldade, que 
a companhia hade superar, para o 

I que se empregam já as mais acli - 
vas diligencias, como o Alli inava 
o snr. gerente da companhia no 
lelcgramma que publicamos no 

-n.0 passado.
Em vista d'esse telegramma 

' não ha que temer nem que re 
ceiai. A companhia ainda d’esla 
vez hade mostrar aos seus ihimi 
gos e ao publico, que é uma. em 
pèffzá séria, que sabe cumprir as 
obrigações a que éslá adslricla, e 
obrigar os outros a cumprirem 
lambem aqueilas de que se encar- 
legaram.

Mnvpm H>« ---- • ' ’
mo ios ? Pois.a tirmrza e a serie
dade do prncedimer'o da compa
nhia hade ser o muro contra que 
lerão de esbasrnr todas as estraté
gias e laclicas d’essa guerra.

Se o passado é o fiador do fu
turo, ousamos crêl-o assim, por 
interesse da companhia, por inte
resse d’esta cidade, por interesse 
da província do Minho, e por in
teresse do paiz em geral.

— Eu ainda aqui a tenho, dis
se a rapariga mostrando a cesta 
que levava no braço; e acrescen
tou logo: se bem que a da snr? 
Ant nia hade dar mais que fa
zer.

— Psiu! alguma cousa mais: 
uma empada e uma salada, que 
para isso ganham estas mãos já 
velhas: mas acredita, minha fi 
lha, que tanto á Antonia como a 
mim nos não sabe o que come
mos, pensando na triste situa
ção d’essa^ pobres senhoras. El
la porém diz-me:—«Olha, Mar
tin. não mé atrevo:com que pre
texto lhe líeide eu dar umas ba
tatas, uns ovos, ou um pãosinho, 
que ó a uuíca cousa que lhe pos
so offerecer? Se fo»se alguma 
cousa delicada, com Deus ! po
diam pensar que se lhes fazia es
te obséquio pela qualidade do 
genero; offerecer-lhes porem pão 
ou azeite é dizer-lhes que sabe
mos da sua miséria, qXiando cl-

wismio
..Saciedade flltirtins 

—Foi discutido e 
approvado em direcção o proje- 
cto de fundação .do curso de de
senho profissional, confecciona- 
dq pelo sr, A ntonio Augusto da 
Silva Cardoso. Vae ser submet- 
tido á discussão e approvação da 
assemblea geral.

Segundo o plano d’este proje-. 
çto, o.curso será nocturno, duas 
vezes por semana, com aula oú 
licçãó d’hora e meia. O numero 
de matricula é fixado em 25.Ha
vendo muita concorrência de 
pertendentes, far-se-ha distri
buição por classes d’industria, e 
d*entreos  da mesma industria 
ou similares serão preferidos os 
q|i» ’Im« ----

Na ultima sessjío de direcção 
foi apresentada tuna proposta 
para a creação d um curso de 
francez, com bases idênticas. 
Ç)a proposta, que em seguida 
íublicamos, se conhecemos in
tuitos do projecto, e os relevan
tes serviços que tende a prestar 
á industria vimaranense.

Sabemos que não só entre in- 
dustriaes, coino entre emprega
dos do commercio, ha já muitos 
indivíduos que ardentemente 
desejam a fundação dos dous 
cursos, para , poderem frequen-

ias nunca se queixam e põem 
tafito cuidado em a occultar.» 
Eu conheço que ella diz bem, e 
respondo-lhe segundo' o meu 
costume:—tens rasão, Antonia 
—ainda que nem porisso me doe 
menos não poder servir para al- 
g una cousa a esSas desgraçadas 
senhoras.

—Lembra-me unia cousa, sr. 
Martin.

— Dize lá, Malvina; tu és vi
va como urna scentelha, e agra
dam-me as tuas lembranças. ’

—Quando a boa senhora An
tonia quizer dar alguma cousa 
ás senhoras, que me chame e 
m’a entregue: eu direi que a 
cpmprei e eilas acreditarão, por 
que não sabem os preços dos ge- 
neros.

—líem digo eu que és como 
uma scentelha! exclamou o sr. 
Martin contemplando Malvina 
com admiração: vamos, só a ti 
podia occorrer uma tal idéa.

tal-os, e instruir-se, sem que 
cessem as suas óccupações pro - 
fissionaes.
Eis a proposta,que tendo-se ap

provado em direcção, também 
vae submetter-se tá approvação 
d’assemblea geral na sua próxi
ma convocação:

Se o estudo dè desenho é uma 
condição indispensável para a 
ipstruççfio regular da tnaior 
fiarte das pessoas que se empre
gam no exercício de qualquer 
industria, já pela economia de 
tempo no plano e execução de 
certos trabalhos, já pela perfei
ção com que devem executar- 
se ; é também, senão tão neces
sária, pelo menos condição im- 
mediata, para a iustrucção d’um 
artista em grande grupo d’in- 
irancéza, porque. ifesta língua 
universal se encontram todas as 
obras d’instrucção tcchnologica, 
desde o livrosinho de noções de
mentares até aos manuaes pto- 
fissionaes mais desenvolvidos, 
até aos tratados de sciencia ap- 
plicada áos diversos ramos de 
industria.

Parece-nos que não será mui 
difncií organisar-se‘um curso n«» 
cturno, Seguindo o plano ado- 
ptado para a creacção do curso 
de desenho, e asciin prestare
mos, cumprindo directamente 
os fins sociaes expressos no es
tatuto, mais um serviço rele

Malvina' sorriu-se tristemen- 
te, emquauto o sapateiro se 
aproximava da escada.

— Antonia! gritou o sapatei - 
ro com sua robusta voz.

—Que quer, Martin? respon
deu outra voz àcãsquilhada do 
alto da estreita escada.

— Vem cá.
Ouviram se no mesmo ins

tante uns passos vagarosos, e a 
sr.a Antonia appareceu por fim 
nas escadas.

A snr? Antonia era uma mu
lher de cerca de 66 annos, baixa, 
da estatura e muito grassa.A sua, 
cara, grande e alegre, estava 
animada por dous othinhos vi
vos e penetrantes, a que servia 
de docel uma larga testa coroa
da de cabvllos brancos como á 
íieve.

(Continua)



RELIGIÃO E PATRIÀ
yanteá industria vimaranenseJnaes de Lisboa uma correspoihVle ?ol, se nâo apurem as colheitas 
mais um acto de protecção effi-l lencia a&siguada pelosm. Anlunioldo milho, o que constiluiria um Dividendos a pagar 
caz á classe numerosíssima de 4c Moura Soares Velloso, ácerca*  - .
Cidadao., que e o mstruinenlo ,|as rec|anlaç6es Jo empreite.ro 
mais encrgico, a fonte mais u- ‘

quidações

acerca

3 :O19$O34 mesma fiegtezia de Ifictllo» 
1:270$39Jjdilecidu nu império do Biazi 

para comparecerem na 2.a audieo- 
15:950$000|cla d’esíe juiso, passados que se- 
13 :424$57<) jam qg (j|aá a COhlar 4a publica

caso grave para o regimen ccono Credores por efíei- 
míco d’e.sla região, onde o pào de tOs depositados, 
milho é o.principal alimento das bucros eperuas., 
classes pobres e trabalhadoras.

Lucros e per las .
abundante e perenne de riqueza 
publica.

Aduptando seosystemã mix-iv- - • ; ; : - - -- r*
to de^ratuitidade e paga, pela ‘ orlo» e creio que em outros jor- 
frequencià, habilmente combi-ínaes d’essa cidade, e visa princi- 
nado pelo nosso benemeriío con- palmenle a contestar a verdade de 
socio o Hir. Joaquim Jo&é de ufna noticia qne apparcceu em va- 
Meira, não exercemos de modo i ios periódicos, de em 
ulgum urna industria, más pres-Lje ministros se baver ......... .
tamos serviço á instruução po- 'ácerCr de taes roclamações, a re- ‘dre Joaquim Josè Lo

pes Pimenta
Cóminendador Chrislovâo

! José Fernambs da Silva 18:000
que effeclivamente ^osu Leite Pinto Saldanha 

. | de Gaslro * 1:000
ára do assumpto; mas nada se'Joaquim Ferreira dosSan- 
esolveu «le positivo a tal respei- los . 1:000

• D. Maria Anlonia Vaz
’,e,ra z,uuvram visital-os por occasião du

701&055

Esta correspondência foi pri 
me iro pubiícada no «Jornal do

B^smolas—recebidas para a 
obra de S. Pedro:

Transporte.... 673:555 
Boavenlura da Costa Gal-

conselho das
tomado, Manoel Ribeiro de Castro

2:250 2:250
96" :806$151 

Os Directores
Joaqttm José d’Azevedo Ma- 

chaco.
José Maria da Costa.

pular pelo inodo ] orque, por em S0|Uç50 de obrigar a'companliia à 
quanto, noS epowIvdtre6tM-o.r ir ís C(>I1Iições C01D quo 0 
Lsta sociedade é rica da boa 1 .. r ’. i i governo lhe fizera a concessão.tontade dos seus socics mais 0 
pr< startcs; não carece de ardor' Lonsta-me (, 
ou estimulo no estudo dos pro-|e,n eouseliio de ministros se ira- 
blernas d’instrucçfio pcpulur, *ara do assumpto; 
nem lhe fallece o exforçu, nem h...u y*' ...............
lhe «Smorece o animo por maio-1lo. senão que. apresentada delini- 
res qiíe sejam as diífictildâdes a livaimuite qualquer reclamação ao 
superar, por inais lancinantes 'governo este lhe daria o despacho 
qfreséjam os revezes para con- (.ne dc accurdo com as con- 
jegUirserutil, VbTdadeira, pro- ,b(.õt,g,la arreu,ali,çai) Ga |iu|,a 
fundamente \ltil ao povó creste - -
concelho; mas é certo que as 
suas Con’u'ções económicas não 
são aiilcla prosperas: os recursos 
são apoucados, c já crescidos os 
encáFgós.

E’ pois absolutamente indis
pensável, ernquajito o auxilioof- 
■ficial uão fôr mais efficaz, em 
quanto o estudo não criar insti - 
tíiições eécholares e profissio- 
naes, proinettidas èm diversos 
diplomas desde 1864, qúe o in
dustrial mais afortunado, ins
truindo-se, concorra pelãs tnen- 
salitlades pura a instrucção dos 
setiá tolleglis há industria, dês

CBIV UJUUÓ;-—n-ferifiji^WíWiuu- 
du os meios dé sensato c efficaz 
pruteuciwnismo á iiidustria, bus
cando o auxilio, sollicitando a 
cooperação parã b fim cornmum 
da própria cldssè. por cujo aper
feiçoamento infèllectuãl e mo- 
ml viva mente nos ittteressarnos. 
Instru r os industriaes é cohi ef- 
feito o nosso empenho; levan
tai os do abatimento, em que a 
ignoraúcia os viiicula, deve ser 
oexfúrqo dé todos; afugentar 
um certo grúpo das frèquencias 
immbileradas do Roupeiro, e da 
Athougnia, causas directas e 
perennea dámibrutecimento que 
leva ao crime, de desordem do- 
im stiuaápie perturba o senti
mento moral, e abrir-lhe estes 
a ylos da intelligencia, estas ca
nas de mi .ericordiá, onde se es
pancam as trevas, se illumina o 
espirito, e regenera a alma, de
ve aer o empenho civico não só' --------- ----------------- &...
ims.-o, que lidamos pela instruc-|Vcmenle doente, com uma pneu 

e concelho, mas Imonia. o acrédilãdo negociante 
, cuja d’esla praça, e estimarei cava- 

sr. Antonio da Cos-

1 Felizmeule parece que a doen
ça entrou agora em periodo de

JJoaquim Ferreira dosSan-

qne está dc accordo com as con-

fenc4.de Bougado a Santo Thyr- 
|so, con'tinida pela companhia,' 
hoje iadida, deneminada The Mi
nho bislricl RailwaV Cômpany, e ( 
peilenceule á massa fallida da 
mesma companhia.

Ora h:»s condições dá praça ha
via a tlausúla de que o preço ác- 
ceile seria garantido por deposito, 
caução od íiadça idouea paiá sei- 

’ levantado como peilencvrile á 
massa, somente quanda se podesse 
fazer entrega leal e effecliva da li
nha ao arrematante por definitiva 
solução das questões pendentes, è 
uqf. ficam a cargo da curadoria a 
sarias, a poder entregar sem con
trovérsia a mesma linha ao arre
matante.

Assim, pois, qualquer reclama 
ção apresentada ao governo, tem 
necessariametíle dé subordinar se 
ás condições da arrematação, ás 
da concessão, e ás sentenças do 
poder judicial.A companhia actual 
não pode ser onerada com encar
gos que lhe não provenham dos 
lermjs expressos èm que lhe foi 
feita a concessão.

Creio, pois, que foi anenas nes
te sentido, que em conselho de 
ministros sc tratou do assumpto e 
se faltou das reclamações d(J snr. 
Dixon, creio que a proposito dos 
seus annunçios pouco dignos de 
applaúso, feitos no «Tiíncs».

1:000 AGRADECIMENTO
Os abaixo assigriados; na im

possibilidade de agradecer pes- 
soalmeate a todas as excellen- 
tisssimas penhoras e excellen- 
tissimos cavalheiros d’esta cida
de e de íóra d’ella, que se digna-

Exequiaft------Preparam-se
para u dia 4 do proximo dezem
bro, na egreja da V. Ordem T. 
ide S. Domingos, solemnes eXe 
quias por alma do sr.Joâé Gomes 
Fernandes Baptista, fundador 
do hospital d’aqu,ella Ordem T.

lieii-llie para hóa !— 
, Em indivíduo de Odemira, mel 
■ lendo se lhe em cabeça que sua 

mãe era bruxa, mallvd-a tom um 
machado 1

Banco Coffliriercial.de Gui-
Resuíiiío <l<> activo c j*as-  

,«ivo
Fm Si de Outubro de Í8S2 

—ACT1VO—
Caixa, existência 
em metal.........

Letras desconta
das e a receber. . .

Letras cauciona- 
daâ t.........

Letras em liqui
dação ..............

Empréstimo sobre 
penhores...........

Euíprestimo sobre 
hypothecas.... .

Contas correntes 
com gatãntia...

Doéedores e cre
dores...............

Papeis de credito.
Propriedades ar
rematadas ......

Agencias no paiz 
. » Estrangeiro 
E fie i tos deposita - 
dos.'.... ......

Acções de conta 
própria...........

Edifício.................
Móveis, casa forte 

declinação, nolando-se já algumas,! e utensílios..... 
posto que pequenas melhoras, que Despezas d’instal- 

lação, custo e sel- 
lo d’acções.'.'...

fallecimento da sua extremosa 
fiiha e irmã, Margarida Barbosa 
da Costa Lemos, o fazem pores- 
te meio e protestam o seu eter
no reconhecimento.

Ao exc.1110 snr. Juiz de Direito 
d’esta comarca, que se dignou 
fechar o caixão, e ao exc,mu sr. 
dr. Delegado do Procurador Ré
gio e excellentissimos advoga
dos que furam servidos pegar au 
caixão, e a todas as mais excel- 
lentissimas pessoas que assisti
ram aos oílicioa fúnebres, egual- 
rnciite significám o protesto da 
maior gratidão.

Guimarães 10 de novembru de 
1882.

Joanna Delfina Leite de Frei 
tas e Castro

'Maria ......   —........' -------------------------
Adel no Barbosa da Costa Le 

mos (ausente.) i :Í72
47:951 $253

IBoenra—Tem estado gra-

ção popular d'est<
d’aquel'.es iirdustriaes, <
prosperidade se deve ao proprio lheiro, oill.010 
engenho, e à .morigeração de la Guimarães, 
seus coaturoes.

Proponho pois se delibere a 
fundação d’uní curso nocturno 
(íu francez, para ser frequenta-, ,
du por induytriaes, nas mesmas H116 Pe9oenas melhoras, que 
condições do curso (íe desenho. ÍDÒS ^sejamos sc acrescentem e

Vice-presidente • progridam para cm breve poder- 
Avelino Guimarães. í™s dar 30 enfermo e a seus fi- 

|lhos c nossos estimados amigos os 
Caminho <ie ferro <le parabéns pelo seu completo resla- 

<- u â bii« rães—1 )a correspon-, belecimenlo.
denciâ de Lisboa para o «Jornal 
do Porto» transcrevemos o se- 
puinip :

«Tem sido publicada nos jor- ficados receios ds que, por falia

Tempo—Continua chuvoso 
e triste. háb faliam já bem jusii-

ção do ultimo annuncio no «Dia- 
rio do Goveinu», afim de veiem 
accusar a citação e assignarem-se- 
lhes tres audiências para deduzi
rem quaesquer direito que lhes 
qssista. Deçlara-se que as au- 
idiencias n’este J uiso fazem-sctu- 
das as segundas e quintas- 
feiras de cada semana, nã<- en- 
dó Feriados ou santificar] por 
que sendo-o se fazem v • im- 
mediatos e desempedidos, por 1q 
horas da manhã, no tribunalju- 
diciãl d’esta comarca, collocado 
no extincto convento de S Do
mingos d’esta cidade. Guima
rães 15 de novembro de 1882.

O Escrivão, 
Joaquim Ignacio d'Abreu Vieira.

Verifiquei : O Juiz de Direito, 
—T. dé Queiroz.

471

Junta Geral do 
Districto de Braga

Ehipréstimo de 
’2Í1:000$000 reis

asitiiorisado por decreto 
dc d’agoslo de

W
ÍÍO dia 18 do corrente mez, 

desde ás 10 horas da manhã até
Albertina Barbosa ,d<Á**  % horas da tarde, estará aber-

IAS da Silva M .chado vem
312í694$218

49:03â$000

17:139$685’

33:448$020 Bein.udinu, a.-^sim como a lodos 
os cavalheiros que assistiram^ ao - 

20:806$694 officios fúnebres que por alma du 
mesmo se celebraram na capella 

60:638$337 da y. 3.» de s. Lfoiningos 
'*̂01  Prol°slando a,lodos o seu leco 

-p ohecimenlo e gratidão.39:(/66$au6 ®

put cole modo, na impossibifidadej 
de o fazer péssoalmeiite, 
ecr a Iodas as pessoas que se di 
gnaram visilal-o por occ-sião du 

! fallecimenio dé sé» pregado filho

10:863:932 
94:883$595 
27 :26õ$2O5

. ropnrtíc-in Junta Geral, 
situada no edifício do Governo 
Civil, e no Banco <le Guimarães, 
a subscripção publica para o al- 
l.idido empréstimo de reis 
2U:000$000, que será levanta
do por.obrigações de 100:000 
rui -, mediante ás seguintes con- 
dições:

.-.nuriuaut, La àò obrigações serão einit- 
, agrade jtl‘Ias ao par;

. 9 a \ puppr

AMUNCÍOS

473

15:'950$000

Edil» de 3(1 dias
1:794$7G5

t ELO juiso «le direito da co 
marca de Guimarães e cartorio du 
5.° oflicio, a requerimento da jus 
lifhanle Maria Joaqoina, viuva, 
da freguezia de Lordello, da mes 
ma comarca, so affixaram éditos 

26’99'4S016 dias a citar quaesquer pes

2:200*$000

967:806^151
—PASSIVO—

Capital............... 600:0003000
Deposito a ordem . - -■ ■ .
Obrigações apagar 298:7038661 “as 1u(í se julgue.» com, direilo 
Letras a pagar... 
Fundo de reserva
Reserva para 11-

2. a Vencerão o juro de 6 por 
cento ao anno, o qual será liqui
dado nos dias 30 de junho e 31 
de dezembro dc cada anna, ou 
noç dias af/tecedentes, quando 
algum d’aq'uelles fôr impedido;

3. a Os subscriptores entrarão 
com 20 por cento no acto da sub  
sciipção, contando-se o juro 
com referencia ao alludido di.» 
18;

*

4.  Perde o direito ás entradas 
feitas o subscriptor que, haven
do-se annuríciádÓ com 30 dias de 
antecedencia uma outra entra
da,-deixe de a fazer;

*

5. a Completas as entradas, no 
dia 31 de dezembro de.cada an
no far-se-ha por meio de sor
teio publico a amortisação de 
tantas obrigações, quantas cor- 
responderem á quantia para es
se fim destifiada, tíãnnunciando- 
se com a antecedencia precisà a 
cifra da quantia'eníquestão.*

6. a Reservam-se 400 obriga
ções para o Banco de Guima
rães.

Braga e sala das sessões da 
Junta Geral,-40 de novembro 
de 1882.

844$ 180 a herança de seu fallecido filho 
7:600$000 natural José Fernandes Machado.

naluial do logar dc Lobasitiy da

O Presidente, 
Francisco Xavier de Sotift 

Torres e Almeida.
467

empreite.ro
fenc4.de
Coffliriercial.de


religião e Patria

, DIRECÇÃO DAS OBRAS [do, a executar a obra, e da te- 
PUBLIGAS DO DISTRICTO rem cumprido os seus contra- 

DE BRAGA Ictòs.
3.a secção <le construção As propostas serão redigidas 
Estrada Real n.° 35. Lanço de pelo theor seguinte : J£u abaixo 

Fermil á ponte de Mondim. assignàdd, residente na—fregue-

Kzia, villa ou cidade—de.. .com- 
0 dia 30 do mez de novem prometto-me a fazer toda a obra 
bro, puías 11 horas da manhã, da reconstrucção do chafariz dap 

. 1 . < . . ii V -x . J._ . • T.... . ■'na Administração do Concelho margem direita do rio t amega. 
dc Celorico71 e Basto, será posta junto á ponte de Mondim d< 
.em praÇá a arrematação da re-iBasto, conforme o prõjeçto c 
furma dqs muro> da avenida da respectivas condições, que exa 
ponte de. Mondim, na margem minei, e com as quaes me. con 
/lireita do rio Tamega Iformo em todas as suas disposi-
Ba.se da licitação—313:500 reis, ções, pela quantia de-r-por ex 
Deposito de garantia —15:675 )> tenso e em algarismo—reis. Ce-

Os proponentes apresentarão loriç.o de Basto 30 de novembro 
juntamente com as propostas os de 1882—assignatura —

’ , de) O pl'.‘^cet.0 ‘Ia obra, e as con-
deposito proviso- dições que regulam a sua exe 

lesignado, o qual se'cução. acham-se patentes na Di- 
’ ’ ‘ ' > publicas dc

te cuja proposta fôr preferida, e( Braga, é na secretaria da 3.‘ sec-
; 3-- ---- ---- ------- 3 i

lo pelo ultimo che-j1 todos os dias não saiititicados.

documentos comprobativos, 
terem feito o <’ 
rio acima d 
tornará definitivo para o licitan- rccçãc das obras 
t — — —j r i . " * I w • •. ,
de estarem habilitados, por ccr-Jção de construcção em rermil. 
tificado passac. (
fe de secção, corai quem tiverem desde as 9 horas da maiihã ate 
servido, a executar a obra e de ás 3 da tardé.
terem cumprido os seus contra
ctos.

As propostas serão feitas em 
carta feçhada, e redigidas pelo 
lheor seguinte: Eu abaixo assi- 
;gtiado, residente na...—fregue
zia, villa, ou cidade—de.. .com- 
prometto-me a fazer to la a obra 
de reconstrucção e remoção dos 
muros da avenida da margem 
direita, na ponte de Mondim, 
conforme o prõjeçto e respecti- 
vas condições, que examinei, e 
com as quaes me conformo era 
todas as suas disposições, pela 
quantia de...—por extenso, e 
em algarismos—reis. Celorico de 
Basto 30 de novembro de 1882. 
—assignatura— ---- --

0 projecto da obra, e as con
dições que regulam a sua exe
cução, acham &e patentes na Di
recção das obras publicas de 
Braga, c na secretaria da 3.a sep- 
çào de construcção em Fermil. 
todos os uips não santificados, 
desde as 9 horas da manhã 
ás 3 d < tarde.

. Secretaria da 3.“ secção 
construcção em Fermil, 10 
novembro de 1882.

<) Chefe de Secção 
Cenário Augusto Pinto.
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Secretaria da terceira secção 
de construcção em Fermil, 12 
de novembro de 1882.

O CHefe de Secção, 
Cesarto Augusto Pintor 

~ ' 470
Te.orr.TL

A camara municipal d este 
concellio de Guimarães

ate

dc 
de

DIRE(’OÃO DAS OBRAS 
PUBLICAS DO districto 

DE BRAGA
3.8 secção de construção 
Estrada Real n.° 35. Lanço de 

Fermil á ponte de Mondim 
Ro dia 30 do mez de No- 

venioro, pelas 11 horas da ma- 
nhã.na casa da Administração 
do (.ionçelho der Celorico de Bas
to, terá logar a arrematação em 
praça publica, e por carta fe
chada, da reconstrucção do cha
fariz da margem direita do rio 
Tamega, junto á ponte de Mon
dim.
Base da licitação, 317 :529 reis. 
Deposito de garantia, 15:876 rs.

Os proponentes apresentarão 
Çom as propostas, os documen
tos comprobativos de ferem fei
to o deposito provisorio acima 
designado, o qual se tornará de
finitivo, para o licitante cuja 
proposta fôr preferida; e de es
tarem habilitados, por certificado 
passado pelo ultimo chefe de 
H yãç ÇQW quem ^YÇfÇlÃÀ feÇfYi-

200 i<‘is eu» ca la trave e 46 
reis eu: cada Juzia d< laboas ou 
jij.il pi- r outra peça de madeira;

20 íeis em cada cano ou vchi 
culo puchado a gado l>çvin<>, e 49 
cisem, cada um dos rncsnvs car 

rosou vehiculos pucliados a gado 
cavallar ou inua:, que enUaiem 
na cidade;

Os escorres das aguas dos lan- 
;ues do município;

As rendas ordinárias;
0 íornecirncnlo d’oleo de petro 

leo e chaminés de vidro para ai -x 
dlnmimçãn publica;

0 rendimento do aluguer 
lerrciios do uso municipal.

O imposto do aluguer de lerre-i 
nos da praça do mèiçaJo.

As condições acham-se patcnlcs 
na secielaria da Camara.

Se alguns dos referidos obje ; 
cloS não forem arrematados nu so-[ 
brídito dia, voltarão à praça nos 
dias 30 do dito mez e l.° do mez 
de Dezembro.

Guimarães 3 de novembro de 
1882.

0 Presidenc

GRANDL

dei s

O

tf

íntoivio Coelho ãa Muita Prego.

2 
ár«

JtEDUCÇAO Dl 
PREÇOS

EM

A 18.000 reis

frFIEGOU ao deposito de ma- 
tjchinas de Luiz José Gonçal
ves Basto um grande sortimento 

de machinas, a principiar em reis 
18:003, com pedal e accessorios, e 
de mão desde 8 :000 reis para ci
ma. Aproveitem a occasião, para 
examinar e experimentar a quali
dade, comparando-as Com outras 
de outros depositos, inculcadaa era 

pomposos annnncios parií illudir o publico como ver
dadeiras Singer.

a 18:000 reis

ce

tmiu
,4 Junta de Paroçhia da fregue 

Ga de «S. Homào de Rendufe,

&

Hoje todas as machinas de 
costura gastam agulhas de 20 
reis, para as quaes ha gran

de sortido

s v- ?. ■, ' zia ae o. ixontao ae líenc
Faz saber que no dia 29 dfl| concelho de Guimarães 

corrente mez de novembro, ás 19 
horas da manhã, tem de arrema | 
hr nos Paços do Concelho os im 
postos e mais rendimentos do mu-i 
nicioic diíraníc o anno do 1883 a celhoc na sede da paroçhia de 
saber :

2í reis em kilogramma de car
ne de gado vaccum, cabrom e la-! 
nigero, e 20 reis cm kilogramma 
de entranhas do mesmo gadó vac- ( 
cum;

2 reis em kilogramma de sar
dinha de qualquer proveniência;

5 reis em-kilogramma de peixe 
fresco;

5 reis em cada 4,500 kilogra 
mas de carvão;

3 reis em cada melancia, me 
Ião, saboia e repolho;

30 reis em cada litro (faguar 
dente de qualquer qualidade, c 50 
reis em cada litro de cognac, ge
nebra, licòi e mais bebidas alcoo 
licas;

13 reis em cada kilogramma 
de carne de gado suino, e 15 reis 
cm cada kilogramma d’cnlranhas 
do mesmo gado;

4 reis em cada litro de vinho 
verde de qualquer proveniência;

15 reis em cada litro dc vinho 
maduro e geropiga não engarrafa 
dos; e 30 reis em cada garrafa do 
dito vinho de preço superior a 
240 reis;

10 reis em Gada litro d’oleo de 
petroleo;

5 reis em cada decalilro de sal;
1 real em cada tres kilogram

mas de louça vidrada, e 1 real 
em cada telha de barro; . • , o t ~ . • - i - ,, r . f . veio do 1An*to,  estabelecer-se cas, tosse 

real em cai a res kilogram n’e6ta cidade com á sua offiçina. piração,
mas de barro para louça, . pecebe figurinos francezes to- mal dos nervos, diabethe, debi- John Lasse! .< <

2 re s em cada kilogramma dc do8 os oito Executa tôdas lidule, t..d„. ...... ’ • ...... •'*
sumagre, e 1 real em cada dito deias obras com o maior esmero c peito, na garganta, do alito, dos nharia, 77.
cascaj 'promptidãç. da bexiga, do fip-l

FAZ publico que na casa da 

Camara .Municipal do dito con7

IS. Roiuãp de Rendufe, podem,qs 
interessados examinar o mappa 

’ da contribuição parochial do cor
rente anno de 1882 e fazer pe
rante a Junta as reclamações 
que julgarem, convenientes den
tro do praso de 15 dias contados 
de 16 do corrente, na certesa de 
que findo o referido praso a Jun
ta não. acceita .reclamação algu
ma. Fidalmente a percentagem 
sobre as contribuições do Esta
do é de 12 por cento.

Para constar se èscreveu o 
presente e outros de igual theor 
que serão affixados na porta da 
egreja de Rendufe e na casa da 
Camara, e publicado n’um dos 
periódicos da cidade'de Guima
rães.

Freguezia de S. Romão de 
Rendufe, 11 de novembro de 
1882.

0 Presidente da Junta 
Domingos Josè de Meira.
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Còmpanliia Portuguezá
DE

Sefjuro de vida de animaes

Sociedade anónima <lc responsabilidade limitada

Capital 500:000^000 reis
Esta corfipanhia toma seguros contra o rideo de morte noa 

animaes de todas as especies existentes em qualquer ponto do 
paiz.

São por este meio convidados todos os proprietários, lavra
dores, creadores e alquiladores a entenderem-se com Anton:o 
Martins de Queiroz, e José Martins de Queiroí, que prestarão s 
esclarecimentos precisos para se effectuar este importante é vai * 
tajoso ramo de seguros. . •
SEDE DaCOMPANHIA, RUA DA FIGUEIRA,N.n2,LISBOA

O correspondente em Guimarães:
Antonio SBartins <lc Queiroz on José IHartinfii dé 

^Kicirox, moradores ua rua Aout dc &anío 
Anlonio n.° OO a «Ã.

SAUDE Â TODOS í 
restabelecida sem medicina,píir’ 
gantes, nem despezas, com o uso 
da deliciosa farinha de 'Saude

REVALESCIERE
3f»HUl>EWIA MEIWMKS

do, dos rins, dos intestinos, da 
'mucosa, do cerebro edo sangue, 
90:000 curas entre as quaes con
tam-se a do duque de Pluskows. 
das excellenlissimas senhoras,; 
marquezas de Brehan, duqueza 
de Castlcstuarl, dos exceli uitis- 
simps senhores Çord St u n i dé 
Decies. par de Inglaterra, o dou-

MODISTA

20, Rúa da Ramada, 20

GUIMARÃES

Participa a todas as suas 
cellentissimaa freguezas,

ex-
que

DU BARRY DE LÒNDRÈSiv,rv,va* i’4’*‘,r ° •’,n|-
3.» anno» <l’lnvariavei'1.01' e PI ‘J,‘SS<)1, urzer, o píro- 

Miiécc»Mo fessor e doutor Beneke. elt. ric.
CombiHehdo as indigestões • •" LSnií-

(dispepzias)gastrica, gaslralgia, Regenl-Sireet, Lon-
ílegma, arroios,flatos, amargor/11’08’—8, ru!‘ Casticlionè, Paris, 
naboccã. piluitas, nauseas, vo- Depositos |ji«hoa, Serze- 
mitos, irritação intestinal, be- & G”,,lp:,nh,’a, Largo do 
xígas, diarrea, desinteria. coli-Corpo Santo, 16, Azevedo Fi-

j, asthma, falta de res- lh<)8‘ Pr:,Ça D.Pedro, 31 e32: 
oppressão, congestões, B* 1113’ e l^í,‘ã°S’,'ua Iy^,u, oa^

todas as desordens noide ^ouza*  J-ei rviaú, rua ua B«- 
prgantã, do alito, dos nbaria, 77,



PÍLULAS E UKGUENTO DE

Pãhilas <3c Holowtiy

U Companhia mais antiga dc

tÂr?
PAQUETES A VAPOR ENTRE

(Jiígnento dc HEoloway

MUIIIW

de chagas e ulceras.
■A'

COLLEdK) FÊANCEZ

3110—rua dc SasUa CaíLarina—3?®

&

MALA
REAL

(Incorporada por caria real cm 1840)

íL Lisboa, portos do
pj Rio da Prata
íí GUUDI.U W < a sahir cm 29 de Outubro para Per- 

nambuco, Maceió, Bahia, Rio de Ja-
9 ncii-Oj Montevideo e Buenos-Ayres.

IIIliMIO a sahir ern 5 de Novembro para Per- 
nambuco, Rio de Janeiro, Montevi
deo e Buenos-Ayres.

IÍUKBE fem 13 de Novembro para S. Vicente, 
__________ ______Puiuunnl.oou, Bahia, R-m dxrManurro 

San tog, 
1BOWI>U<4<> sae em 28 de Novembro para Pernam

buco, Maceió, Bahia, Rio de Janei
ro, e Santos.

Acceitam-se passageiros com trasbordo | 
muitos outros portos.

Para mais esclarecimentos dirijam-se á Agen
cia Central no Porto, rua dos Inglezes,23—ao agente 
« iilhini <1. Tail <1 U.n, ou nas differentes cor
respondências cm todas as principaes cidades e villas.

Unico correspondente em Guimarães o snr. 
Luiz José Gonçalves Basto — em S. Damaso.

VINHOS DE

Da acreditada casa d°s snrs 
forte 11a & Aramburu de Puerto 
de Santa Maria.
Vende-se noestabelecimcnto de
BlatAoel Joaquim líFonfeo 

EB a rhosa
32—RUA DA RAINHA —134 
Vinho Jerczn.^2, garrafa

D

» n.*  4, 
Oro n.° 6 
íansanilha 14 
Dulce 20

260
360 
500 
800 
5007>

Vinhos legítimos

do Douro
Garrafa 

700 
600 
500 
500 
500 
400 
400 
360 
300 
240 
180 
200

Vinho antigo superior

»
' x>

»
»
»
» ‘ Meza

D

A estes preços augmenta-se
50 reis da garrafa.

Duque
Bastardo primeira
Malvasia »
Moscatel d
Malvasia segunda
Velho....................

»... .
»....

...
• Lagrima

SEM ESTAMPILHA

llanoca José da Silia 
1B ira nda

Campo do Toiiral n.° 19 a 2i

Este remedioé universalmen 
le conhecido coniô o mais el 
ficaz que se conhece no mundo. 
Não ha senão uma causa uni- 
é, impureza dc sangue, que è a 

o uso
versai de todas as doenças, isto
fonte da vida. Esta impureza depressa se rcc.iiiica 'com 
das Pílulas de Holloway, as quaes obrando como depuradores do 
estomago e intestinos, por meio das suas propriedades balsami- 

cas purificam osangue, dão tom e energia aos nervos e múscu
los, e enrijam lodo o syslema.

Elias excedem qualquet outro remedio em regular a digestão. 
Operam da maneira mais sadia c effecliva sobre o ligado e rins, 
regulam as secreções, lorlilicam o syslema nervosó, e enrijam 
lodo o corpo humano. Mesmo aqaellas pessoas da mais delicada 
construcção podem, sem receio, experimentar seus effeitos salu- 
larcse corrobôranles, regulando as dóses conforme as instrucções 
que se encontram nos livrinhoS em quecada uma está enrolada.

A seiencia aà medicina não 
í® produzioalé hoje remedio algum 

que possa ser comparado a este 
maravilhoso Unguento, que sc 

assimelha tanto do sangue que, na verdade, fôrma parte d’es|p ê. 
circulando com aquelle fluido vital, expelle ioda a matéria impií- 

qniTeír e cura qualqutr Sb -
te de chagas e ulceras.

(NÚMEItO LIMITADO DE ÁLÚMXOS)'

Edifício dos melhoícs—Vasto e magnifico local situado no bair o 
mais vpnlilaJo da cidade—Banhos—Gymnasio—Trinta pensio
nistas o máximo—Prepara se a lodos os exames e à carreira com- 
mereial—Vida cm família—Cuidados hygienicos o de educação, 
ministrados com carinho maternal—Traclamento optimo—Discipli 
na rigorosa—Vigilaiícia activa—Cuidados espcciaes para com os 
alumnos de compleição delicada—Professores distinctos, estrangei
ros, internos para o ensiilo e cultura das lingnas allemâ, franceza 
e ingleza—Falia-se só as lingnas mencionadas.

. Para informações e programmas, dirigir se ao director

Carlos Luiz d'Archambeau.

Tem á venda no seu eslabde- 
cimento, bilhetes, meios, quartos 
oitavos, c fraeções de diflermies 
preços da loleria dc Lisloadi 
próxima exlracção.

0 mesmo vendeu parir 'dô j. 
Ilipte <la sorte grande cr frac e$ 
de diHerentcs preços d; txlra 
de 13 d’abril.

SERMÕES
Em imnuscriplo e sobre qual 

quer assumpto 1:300 rs. por hd- 
um. Por cada collecção de dozet 
13:500 rs.

Quem perlénder dir ija seaAv- 
res Pacheco, no Seminário de La 
mego. _________ _____ _

Empresa—galeria re
ma n tira

BIBLIOTHECA ILLUSTRA 
DA

Cada folha 10 rs. Cada estam
pa 10 reis. Desenhos de M. Ma
cedo. Gravuras de F- Pastor.

Gs Filhos do Adiilkrio
POR EUGEN1O blfí

Assigna-se em Lisboa cm to- 
<i:s as livrarios, e ein ledas - 
< e*T;t  s dò hino.

A correspondmeia <«'c so 
dirigida á rua da Alalaya, 102 
Lisboa.

JHEIÇiA MORAI
Código do Jury

Traducção do 
Cacharei Luiz Delirão da Fon

seca Pinto de Fr titãs 
Preço

Um grosso volume... 800 reis
Este livro importantíssimo 

indispensável aos jurados, aos 
aos jiíizes, agentes do Ministé
rio Publico e advogados, »d» 
se á venda em Guimarães no bem 
conhecido estabelecimento de 
Pereira Cardoso & C.‘, rua da 
Rainha 43, 45 e 47.

DOCTOR INABSENTJA
() professor em artes,lettras e 

'scienciãs, mciíibro do cleroe ma 
gistrados; todo medico, cirur
gião, dentista e artista, que de
sejem obter o titulo e diploma 
de doutor, ou bacharel honorá
rio, podem dirigir-se a Medica 
rua do Rei, 46, em Jersey (In
glaterra) ò qúal lhes dará gra
tuitamente todas e útiáesquerin- 
formações sobre a Universidade

COM ESTAMPILHAAssigna-se unicamente no escriptorio da administração, rua de S. Paio
— Annuncios e correspondências particulares 30- rs. por linha, repetição 20 rs.— 

Uma sei ie ou 50 numeros 1 $400 j Folha avulso ou supplemcnto 40 rs.—Publicações litterarias serãoannunciadas, sendo enviados aUma serie ou 50 numeroS 
| ....... esta redacção dois exemplares. _____

GULMARAES—TYP.V.IMARANENSE,—RUA DE S. PAIO.


